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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
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do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 —- Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 12, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 13 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Um consumidor possui a função utilidade cardinal dada por Ul(x1,x2) = x1x> Sejam M a renda deste 
consumidor e p; € p>, OS preços: 


O ceteris paribus, as quantidades ótimas escolhidas por tal consumidor seriam alteradas se a 
função utilidade fosse U(x1,x2) = 4 + 5(x1x2); 


(1) as preferências do consumidor são convexas; 
(2) os dois bens são de “luxo”; 
(3) os dois bens são substitutos perfeitos; 


(4) a utilidade marginal da renda é dada por M/(2 py p>). 
QUESTÃO 02 


Segundo a teoria do consumidor: 


O se um consumidor está inicialmente em equilibrio e, a partir desta posição, sua renda e todos os 
preços caem em 5%, o consumo dos bens inferiores aumentará; 


(1) se o preço do bem X cai e o efeito substituição é maior que o efeito renda, X não é um bem de 
Giffen; 


(2) se a curva de demanda de mercado do bem Y é uma reta negativamente inclinada, sua 
elasticidade-preço é constante; 


(3) se ao preço corrente a demanda de um bem é elástica, uma redução no preço ao longo da curva 
de demanda reduzirá a receita; 

(4) seja um consumidor cuja função de utilidade é U(x,, x») = minf2x1, x2). Se o preço de x; for 
$3 e o preço de x» for $1, a curva de renda-consumo será uma reta que parte da origem com 
inclinação igual a 2 (represente x, no eixo das abscissas e x, no eixo das ordenadas). 
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QUESTÃO 03 


Segundo as teorias da produção e da oferta da firma: 


O A função de produção flx,, x»)= (x1º + x2?)º, em que b > 0 e a > 0, apresentará retornos 
crescentes de escala se ba > 1. 


(1) E possível ter-se produtos marginais decrescentes para todos os fatores de produção e, ainda 
assim, ter-se retornos crescentes de escala. 


(2) Na função de produção F(K, L) = 2 KºLº5, a taxa marginal de substituição técnica de trabalho 
por capital é constante. 


(3) A variação no excedente do produtor quando os preços mudam de p; para p» é igual à metade da 
área à esquerda e acima da curva de custo marginal entre os preços p; e p». 


(4) Se o produto marginal de um fator variável está acima do produto médio, este último estará 
crescendo. 


QUESTÃO 04 
Em relação à teoria dos custos, analise as proposições: 


O Seja 4yº + 100y + 100 o custo total de uma firma, em que y é o produto. Se y = 25, o custo 
variável médio será 204. 


(1) Seja Si(p) = p/2 a curva de oferta da firma i. Se forem produzidas 3 unidades, o custo variável 
total será 9. 


(2) Sejam f(xi, x2) = (x, + x>)!2 a função de produção de uma firma e w; e w», Os preços de x; e x», 
respectivamente. Supondo que w;,> w>, a minimização de custos requer que x, = O. 


(3) Seja c(y) = 3y + 10, para y >0, função de custo de curto prazo de uma firma. Para c(0) = 6, O 
custo quase-fixo será 4. 


(4) Uma firma opera duas plantas. Para minimizar custos, esta firma deve aumentar a produção na 
planta onde o custo médio for menor e reduzir a produção onde o custo médio for maior. 


QUESTAO 05 
Para mercados em concorrência perfeita, são corretas as afirmativas: 


O A condição de que a receita marginal seja igual ao custo marginal aplica-se tanto ao 
monopolista quanto à firma em concorrência perfeita. A diferença é que, no caso da última, a 
receita marginal independe da quantidade produzida. 


(1) A curva de demanda percebida para o produto de uma firma específica será perfeitamente 
elástica mesmo que a curva de demanda do mercado seja negativamente inclinada. 


(2) Como a rivalidade entre firmas é intensa, cada uma deve levar em conta as quantidades 
produzidas pelos concorrentes ao definir seu próprio nível ótimo de produção. 


(3) No equilíbrio de longo prazo, informação perfeita e livre entrada de agentes no mercado 
garantem que lucros anormais sejam insustentáveis. 


(4) A estática comparativa entre equilíbrios de longo prazo indica que a incidência de um imposto 
ad valorem sobre o produtor será tanto maior quanto mais elástica for a demanda do bem. 


QUESTÃO 06 


Para mercados em concorrência monopolística, são corretas as afirmativas: 
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O O equilíbrio de longo prazo de uma firma em concorrência monopolistica se dá em um ponto 
em que a curva de custo médio é negativamente inclinada. 


(1) Uma das diferenças entre concorrência perfeita e concorrência monopolística é que, no caso da 
última, a demanda de mercado é negativamente inclinada. 


(2) No equilíbrio de longo prazo, o custo marginal deve ser igual à receita marginal obtida a partir 
da curva de demanda de mercado. 


(3) O equilíbrio de curto prazo da firma requer que a receita marginal (em termos da demanda 
residual) seja igual ao custo marginal, mesmo que a receita média seja diferente do custo médio. 
No equilíbrio de longo prazo, a receita média deve ser igual ao custo médio mesmo que a 
receita marginal seja diferente do custo marginal. 


(4) No equilíbrio de longo prazo do mercado, o preço é maior do que o custo médio. 


QUESTÃO 07 


Um monopolista atende a dois mercados distintos. A função q, = 32 — 0,4 p; representa a demanda 
do primeiro e a função q, = 18 — 0,1 p>, a demanda do segundo. A função custo da firma é dada por 
CT = 50 + 409. O monopolista pode discriminar entre os dois mercados. Julgue as seguintes 
afirmações: 


O Em equilíbrio, as quantidades destinadas a cada um dos mercados são tais que a soma das 
receitas marginais (nos dois mercados) é igual ao custo marginal. 


(1) A quantidade de equilíbrio é mais elevada no primeiro mercado. 


(2) No equilíbrio, o módulo da elasticidade é igual a 3 no primeiro mercado e igual a 0,8, no 
segundo. 


(3) O excedente do consumidor no primeiro mercado é 70. 


(4) Do ponto de vista do bem-estar, a ineficiência de um monopólio é medida pela perda de peso- 
morto. 


QUESTÃO 08 
Tendo por fundamento as teorias do equilibrio geral e do bem-estar, é correto afirmar: 


O Em uma economia com dois mercados, apenas no curto prazo é possível que um mercado esteja 
em equilíbrio e o outro fora do equilíbrio. 


(1) De acordo com o Primeiro Teorema do Bem-estar, sempre existe um equilíbrio competitivo. 


(2) Uma alocação é ótima de Pareto somente se a taxa marginal de substituição entre quaisquer dois 
fatores de produção for a mesma para quaisquer duas firmas que utilizem quantidades positivas 
de cada fator, mesmo que sejam distintos os bens que produzam. 


(3) Uma alocação é dita factível se cada consumidor respeitar a própria restrição orçamentária. 


(4) Suponha uma economia com dois agentes e dois bens. Os dois agentes têm preferências quase- 
lineares, sendo a função utilidade linear no bem 2. Se as quantidades do bem 2 são medidas 
verticalmente na caixa de Edgeworth e as quantidades do bem 1, horizontalmente, o conjunto 
de alocações ótimas de Pareto será uma linha vertical. 


QUESTÃO 09 


Considere um modelo de sinalização do tipo Spence no qual os trabalhadores escolhem um nível de 
educação. Há uma grande quantidade de firmas e de trabalhadores. Os trabalhadores hábeis têm a 
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=w-D E” 
função de utilidade E 8 e os trabalhadores pouco hábeis têm a função de utilidade 
1 
U,u =w-— E” 
2 , em que w representa o nível salarial e E o nível educacional. Um trabalhador 


hábil com nível de educação Er vale 1,5E para a firma, enquanto um trabalhador pouco hábil com 
nível de educação Epy valelE»ry. Metade dos trabalhadores são hábeis. Julgue as seguintes 
proposições: 

O A solução eficiente (com informação completa) é (É pHS 1, É HS 2). 

(1) Caso exista um equilíbrio agregador, este não pode ser eficiente. 


(2) Caso haja um equilíbrio separador, este será eficiente. 


(3) Em nenhum equilíbrio Uy pode ser menor que “4. 


3+4/5 3-5 


x 








+ 


(4) Caso haja um equilíbrio separador, nele, ter-se-á En> 2 qéta< 2 
QUESTÃO 10 


Suponha que o consumidor I tenha a função de utilidade U(x,y) = x + 2y e o Consumidor II tenha a 
função de utilidade U(x,y) = mintx,2y+. O Consumidor 1 tem inicialmente 12 unidades de y e zero 
unidades de x, enquanto o Consumidor II tem 12 unidades de x e zero unidades de y. E correto 
afirmar que, no equilíbrio competitivo: 


O pypyr=2. 


(1) a restrição orçamentária do Consumidor I será: xs + 2y; = 12, em que x, e y; são as quantidades 
consumidas dos dois bens. 


(2) a restrição orçamentária do Consumidor II será: xs + 2y; = 24. 

(3) a cesta de consumo de I será: (x, = 6, ys= 9). 

(4) a cesta de consumo de II será: (x, = 6, ys= 3). 

QUESTÃO 11 

Considere um jogo na forma normal resumido em termos da seguinte matriz de ganhos 


JOGADOR 2 


L R 


JOGADOR1  U 31 q0 


D 00 Bs 


O Para B = 1,U é uma estratégia dominante para o jogador 1 desde que a > 1. 
(1) Para a = 2 e B = 1, existe um único equilíbrio de Nash em estratégias puras. 


(2) Paraa = 7 e B = 6, o equilíbrio de Nash em estratégias puras é Pareto eficiente. 
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(3) Paraa = 2 e B =, existe um equilíbrio de Nash em estratégias mistas no qual o jogador 1 joga 
U com probabilidade 1/2 e o jogador 2 joga L com probabilidade “.. 


(4) Paraa = 7 e B = 6, caso o jogo seja repetido duas vezes, no equilíbrio perfeito em subjogos, as 
utilidades finais dos jogadores são (6,2). 


QUESTÃO 12 


Considere o seguinte jogo com 2 jogadores: jogador 1 e jogador 2. 


Analise as questões abaixo: 
O Neste jogo há somente 2 equilíbrios de Nash em estratégias puras. 


(1) Todos os equilíbrios de Nash em estratégias puras deste jogo são também equilíbrios perfeitos 
em subjogos. 


(2) Em qualquer equilíbrio perfeito em subjogos, a estratégia U não é jogada pelo jogador 2. 
(3) O par de estratégias £RA4b, D! é um equilíbrio perfeito em subjogos. 

(4) O payoff (1,1) resulta de estratégias que constituem um equilíbrio de Nash. 
QUESTÃO 13 


Considere um duopólio de Cournot no qual as firmas escolhem simultaneamente as quantidades. A 
função de demanda inversa é dada por P = 6 - Q. Suponha que as firmas possuam custos marginais 
constantes respectivamente iguais a c = 1 e c = 2 (os custos fixos para ambas firmas são nulos). 
Em equilíbrio, qual a razão entre os lucros das firmas 1 e 2 (isto é m11/m2 )? 


QUESTÃO 14 


Suponha uma ilha com 1001 habitantes onde todos têm preferências idênticas. Enquanto todos 
gostam de dirigir, todos reclamam dos congestionamentos, barulho e poluição do tráfego. A função 
utilidade de um habitante típico é dada por: 


Ulm, d h)=m + 16d - &º — 6h/1000, 


em que m é o consumo de sanduíches dos residentes, d é o número de horas que o agente típico 
dirige e h é o número total de horas que os demais habitantes passam dirigindo (a unidade em que 
se mede h é habitantes-horas). O preço dos sanduíches é $1 e a renda das pessoas é $40. Suponha 
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anda que o custo de dirigir seja nulo. Caso os residentes da ilha decidissem criar uma lei que 
restringisse o número de horas que a cada indivíduo seria permitido dirigir, qual o limite de horas 
que deveria ser estabelecido? 


QUESTÃO 15 


Uma firma utiliza dois fatores de produção (trabalho e capital) para produzir um único produto. 
Seu produto é vendido e o capital comprado sob condições de competição perfeita, ao passo que a 
firma possui poder de monopsônio no mercado de trabalho. A função de produção é dada por 
O = 2000 Lº Ko, em que O mede o produto anual da firma em unidades, L o número de 
empregados e K denota o número de unidades de capital. A oferta de trabalho defrontada pela firma 
é dada por L = (36)10% w”, em que w representa o salário anual. Sabe-se também que o preço do 
produto é dado por p = 18 e que K = 25. Qual o produto médio do trabalho associado à solução 
ótima dessa firma? Divida o valor por mil e arredonde para o número inteiro imediatamente 
superior. 
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